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RESUMO 
Objetivo: fornecer evidências psicométricas da versão do Teste de Linguagem Narrativa, examinando: a) 
equivalência e análise da consistência interna; b) diferenciação do desempenho por idade; c) validade de 
convergência; e, d) análise da dimensionalidade. 
Métodos: a versão adaptada do teste foi aplicada em 68 crianças, com idades entre cinco anos e seis 
anos e onze meses, em desenvolvimento típico, de escolas particulares e pública. Foi realizada análise 
dos dados para confiabilidade e validade do instrumento. 
Resultados: nos três itens de compreensão narrativa, melhores escores foram obtidos mediante história 
contada ilustrada em sequência lógica com cinco figuras, depois com cena única e, finalmente, sem 
qualquer figura. Nas três tarefas de produção narrativa, o melhor desempenho foi, primeiramente, na his-
tória contada sobre a cena única, depois com sequência lógica com cinco figuras e, por fim, sem figura. 
Os escores de todas as crianças da escola privada e das de seis anos, de escolas privadas e pública, não 
apresentaram diferença significante. O modelo de estrutura unifatorial explicou melhor a dimensionalidade 
do instrumento. 
Conclusão: evidências de confiabilidade e validade demonstraram sua indicação e o potencial dos resul-
tados deve ser considerado para futura construção de medida padronizada para avaliação da narrativa 
oral.
Descritores: Desenvolvimento da Linguagem; Linguagem Infantil; Testes de Linguagem; Narração; 
Fonoaudiologia

ABSTRACT
Purpose: to furnish psychometric evidence of the Test of Narrative Language version, examining a) the 
equivalence and analysis of internal consistency; b) performance differentiation per age; c) convergent 
validity; and d) dimensionality analysis. 
Methods: the adapted test version was applied to 68 children with typical development, aged 5 to 6 years 
and 11 months, from private and public schools. The data were analyzed for the reliability and validity of 
the instrument. 
Results: in the three narrative comprehension items, the highest scores were obtained when the story 
was told with five pictures in a logical sequence, followed by the one with a single picture, and lastly, the 
one with no pictures. In the three narrative production tasks, the best performance was in the story told 
along with a single picture, followed by the five pictures in a logical sequence, and lastly, the one with no 
pictures. There was no significant difference in the scores of all private-school children and in those of the 
6-year-old public- and private-school children. The single-factor structure better explained the instrument 
dimensionality. 
Conclusion: the reliability and validity evidence demonstrated its indication, and the potential of the results 
must be taken into account for future standardized construction to assess oral narrative.
Keywords: Language Development; Child Language; Language Tests; Narration; Speech, Language and 
Hearing Sciences
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INTRODUÇÃO
As relações sociais estão pautadas na comuni-

cação. Quando descobre a função simbólica da 
linguagem, a criança inicia o desenvolvimento da 
narrativa, ampliando sua competência comunicativa. 
As narrativas evoluem e tornam-se mais complexas 
até que a criança seja narradora de fato, o que ocorre 
a partir de quatro anos1. Para tanto, a linguagem oral 
circulante no meio sociointeracionista da criança deve 
ser variada em seus estilos. A diversidade das práticas 
comunicativas constitui fator crucial para o desenvolvi-
mento das narrativas2, seja de relatos ou histórias, onde 
está em jogo a integração dos subsistemas linguísticos 
e habilidades cognitivas. 

A narrativa oral apresenta uma definição clássica: 
“um método de recapitular experiências passadas 
fazendo corresponder uma sequência verbal de 
cláusulas à sequência de eventos que efetivamente 
ocorreram”3. A organização do conteúdo da narrativa, 
mediante eventos relacionados, se faz pelo uso de 
interconexões globais, macroestruturais, relativas 
à coerência4,5. Por outro lado, as conexões locais, 
microestruturais, relacionadas à coesão, referem-se a 
dispositivos linguísticos relacionados à sintaxe4,5.

Dificuldades na produção ou compreensão de 
narrativas podem trazer problemas sociais e acadê-
micos. A habilidade narrativa oral da criança servirá 
de base à interpretação das primeiras leituras e 
construções escritas6. As relações entre narrativa 
oral e histórias escritas são notadas já nos primeiros 
anos escolares7,8. A criança depende da alfabetização 
bem-sucedida para evoluir academicamente. Portanto, 
faz-se necessário o acompanhamento do desenvolvi-
mento de habilidades em produção e compreensão da 
narrativa oral, por meio de distintas tarefas e contextos, 
eficazes o suficiente, para melhor direcionar as inter-
venções pedagógicas8,9, ainda em fase pré-escolar, 
início do processo de alfabetização. 

É reconhecida a escassez de instrumentos padroni-
zados e atualizados para a avaliação dos componentes 
macro e microestruturais, da compreensão e produção 
da narrativa oral da criança, no português do Brasil10. 
A falta destes instrumentos dificulta a identificação de 
comprometimentos nas habilidades de narrativa oral, 
e, por consequência, a intervenção que se possa fazer 
integrada à rotina escolar da criança, ou em casos mais 
graves, contando com o trabalho clínico do fonoau-
diólogo. Uma forma de realizar esta avaliação, muito 
bem aceita pelas crianças por ser lúdica e prazerosa, 
envolve a contação e o reconto de histórias, conforme 

propõe o Teste de Linguagem Narrativa – Test of 
Narrative Language (TNL)11 – elaborado para avaliar a 
aquisição de habilidades da narrativa oral em crianças 
de cinco anos a onze anos e onze meses de idade. 

A aplicabilidade do TNL tem sido observada na 
literatura mediante propósitos diferenciados. Sua 
importância foi destacada para identificar e analisar 
dificuldades na narrativa oral de crianças com 
diagnóstico de transtorno no desenvolvimento da 
linguagem12, bem como de crianças bilíngues13,14. O 
TNL foi empregado para documentação da evolução 
da narrativa oral de crianças, participantes de programa 
de intervenção, visando ao seu desenvolvimento15. O 
teste também foi abordado como uma das medidas 
de linguagem oral para verificar a eficácia do uso de 
outro instrumento rastreador de risco de distúrbio de 
linguagem16. E ainda, o TNL foi utilizado para investi-
gação do desempenho de crianças em desenvolvi-
mento típico, em versão adaptada para o português 
brasileiro17.

Recentemente, foi realizada a tradução e adaptação 
transcultural do TNL para o português brasileiro, cuja 
autorização, pessoal e intransferível, foi obtida no ano 
de 2015, mediante contrato formal entre a pesquisadora 
e a editora PRO-ED, Inc.18. Foram seguidos passos 
fundamentais para a adaptação do teste18, que permi-
tiram a avaliação da equivalência de item, semântica 
e conceitual, e, ainda, a realização do estudo-piloto 
visando ao refinamento do instrumento e preparar 
o avaliador19. Além do teste em si, o material referen-
ciado para aplicação foi preservado e o manual foi 
traduzido, oferecendo condições para a boa condução 
do teste pelo aplicador e para correção e análise dos 
resultados, em conformidade com a proposta original. 
A partir de evidências de confiabilidade e validade de 
construto, a versão do português brasileiro indicou 
resultados favoráveis à aplicação do TNL para crianças 
em idade de alfabetização.

Esse estudo objetiva fornecer evidências das 
qualidades psicométricas de confiabilidade e validade 
da versão do TNL, para uso clínico, examinando: a) 
a equivalência e análise da consistência interna do 
instrumento; b) a diferenciação do desempenho por 
idade; c) a validade de convergência; e, d) a análise da 
dimensionalidade do instrumento.
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MÉTODOS
Aspectos éticos

Para a condução do estudo, foram observados os 
preceitos éticos conforme Resolução do Conselho 
Nacional de Saúde nº466 de 12/12/2012, do Ministério 
da Saúde. O protocolo da pesquisa foi avaliado 
e aprovado pelo Comitê de Ética do Instituto de 
Neurologia Deolindo Couto, Brasil, sob o número 
1.972.625.

A pesquisadora realizou reuniões presenciais 
nas escolas, para apresentar a proposta aos respon-
sáveis pelas crianças. Aqueles que compareceram 
e autorizaram a participação, assinaram o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido, construído para o 
estudo e, ainda, responderam ao questionário para a 
classificação socioeconômica. O questionário voltado 
para o Critério de Classificação Econômica Brasil, 
elaborado pela Associação Brasileira de Empresas 
de Pesquisa (ABEP, 2015), é composto por 12 itens 
de conforto, grau de instrução do chefe de família e 
acesso a água encanada e rua pavimentada.

População de estudo
No período de agosto a dezembro de 2017, foram 

recrutadas crianças na faixa etária de cinco anos a 
seis anos e onze meses, estudantes de quatro escolas 
particulares e uma escola pública do município do Rio 
de Janeiro.

A permissão da editora de um número reduzido 
de participantes, em torno de sessenta, ocasionou a 
restrição da aplicação do TNL em duas faixas etárias, 
em função de se obter evidências de validade. A 
escolha da faixa etária deveu-se à importante oportu-
nidade, tanto para providências educacionais, quanto 
clínicas, no sentido de promover um melhor desen-
volvimento da linguagem oral da criança com reflexos 
positivos em seu processo de alfabetização. 

Critérios de inclusão e exclusão
Foi considerada a observação do professor acerca 

do desempenho acadêmico das crianças compa-
tível com o ano escolar, bem como a inexistência 
de qualquer queixa ou dificuldade relacionada às 
alterações sensoriais, mentais, neurológicas, neurop-
siquiátricas, linguísticas e/ou cognitivas. Também foi 
aferido o desenvolvimento linguístico-cognitivo das 
crianças, pelo emprego de avaliações do processa-
mento fonológico, não-verbal de inteligência e da 
Avaliação do Desenvolvimento da Linguagem (ADL)20. 

Tais avaliações foram realizadas em duas sessões com 
cada criança individualmente, de quarenta a cinquenta 
minutos, em momento e local conveniente à escola. 

A Avaliação do Desenvolvimento da Linguagem 
(ADL), a avaliação do processamento fonológico 
(acesso lexical, consciência fonológica e memória 
de trabalho) e o Teste de Linguagem Narrativa (TNL) 
foram aplicados pela pesquisadora fonoaudióloga. 
O Teste Não-Verbal de Inteligência – R2 foi aplicado 
por psicólogas, por serem de uso restrito deste profis-
sional. As psicólogas aplicaram o teste, em parte da 
segunda sessão, na presença da pesquisadora por 
esta já conhecer as crianças e o ambiente escolar. Os 
resultados obtidos pelas crianças apresentaram-se de 
acordo com o esperado para sua faixa etária, por isso, 
não houve exclusão de participantes.

O Teste de Linguagem Narrativa (TNL)
O TNL avalia o conhecimento da estrutura de 

histórias, considerando os elementos constituintes 
da narrativa. O instrumento apresenta correlação 
significante entre idade e desempenho, tanto em 
compreensão, como em produção de narrativa, bem 
como, com outras medidas tradicionais de linguagem 
oral11. 

Para as crianças falantes do português brasileiro, a 
adaptação transcultural do TNL, realizada por outros 
autores, encontrou diferenças significantes no desem-
penho, de acordo com as idades, de crianças prove-
nientes de escola pública21. Não foram reportadas 
outras evidências de validade para o TNL. O emprego 
da versão realizada para o presente estudo, visando à 
investigação de evidências de validade18, dedicou-se a 
conhecer o desempenho no TNL de crianças de escola 
pública e particular. 

O teste é composto por três tarefas de compreensão 
da narrativa oral e três tarefas para a produção 
de narrativa oral pela criança. As três tarefas de 
compreensão da narrativa oral são realizadas mediante 
três histórias contadas para a criança, apresentadas 
da seguinte maneira: a) História do “McDonald’s”, 
sem imagem, b) História “O Barco Quebrado”, com 
sequência lógica de cinco gravuras, e, c) História 
“O Dragão”, com única cena. As três tarefas para a 
produção de narrativa oral pela criança são execu-
tadas por meio dos seguintes contextos: a) reconto 
da história “McDonald’s”, sem imagem, b) criação 
de história a respeito de um menino “atrasado para a 
escola”, com sequência lógica de cinco gravuras, e, 
c) criação de história acerca de “extraterrestres”, com 
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feitas dez perguntas a respeito da cena exposta, sobre 
itens da história e o estado mental dos personagens. 
Perguntas sobre nome, local e fatos provocavam 
respostas objetivas sobre itens contidos nos eventos 
principais. Uma pergunta suscitava a expressão de 
estado mental do personagem. Era atribuído um ponto 
para cada resposta correta, totalizando 14 pontos. 

Finalmente, na tarefa seis, era apresentada uma 
cena de extraterrestres. Era solicitado que a criança 
contasse uma história completa. A única intervenção 
possível era dizer: “me diz como essa história começa”. 
A pontuação total desta tarefa era de 34 pontos distri-
buídos, sempre de acordo com o protocolo original, 
entre os seguintes elementos da narrativa produzida: 
a) Cenário: onde e quando a história aconteceu; b) 
Personagens: identificação dos humanos e dos extra-
terrestres, e a respeito dos diálogos entre eles; c) 
Elementos da história: o problema, ações e eventos 
para resolução do problema, relações temporais e 
causais, consequência e finalização da história; d) 
Vocabulário e Gramática: descrição dos objetos, 
referência pessoal, tempo verbal e estruturação frasal 
adequados; e) História: coerência, organização e 
criatividade.

As tarefas de compreensão da narrativa e as de 
produção narrativa oral eram pontuadas separada-
mente. Foram gerados o escore bruto, o equivalente 
etário, o percentual e a nota padrão. O somatório das 
notas padrões resultava na pontuação composta. 
Esta, finalmente, determinava o índice de habilidade 
da linguagem narrativa (IHLN). Tal índice propõe a 
descrição da habilidade da linguagem narrativa como 
“muito superior” para pontuação igual ou acima de 
130, e, “muito fraco” para igual ou abaixo de 70.

Procedimentos de análise dos dados 
As evidências das qualidades psicométricas da 

versão do TNL, para aplicação com as crianças brasi-
leiras, foram examinadas a partir dos procedimentos 
descritos abaixo. 

A confiabilidade do teste foi avaliada por meio da 
equivalência, ou seja, da concordância entre duas 
avaliadoras, e por meio da consistência interna. 
Portanto, para a equivalência foi necessária a partici-
pação de duas avaliadoras independentes, treinadas 
pela pesquisadora para pontuar as respostas das 
crianças, seguindo orientações originais do manual 
do TNL. Destaca-se que tais avaliadoras não tiveram 
contato com as crianças, nem aplicaram o teste. 
A concordância entre as duas avaliadoras para a 

única cena. As tarefas são apresentadas de forma 
intercalada, sendo uma de compreensão e, logo após, 
uma de produção, conforme explicado a seguir. 

Na tarefa um, sem imagem, intitulada “McDonald’s”, 
inicialmente, a pesquisadora indagava se a criança 
já havia comido no McDonald’s e o que gostava de 
pedir. Se a criança respondesse negativamente, o 
examinador dizia que McDonald’s é uma lanchonete, e 
esperava a nomeação dos seus lanches habituais, sem 
atribuir qualquer pontuação. Em seguida, informava 
que a criança escutaria uma história e que, poste-
riormente, deveria responder algumas perguntas e 
recontar tal história. Então, eram feitas 11 perguntas à 
criança, cabendo uma ou mais respostas em algumas 
delas, totalizando 15 pontos. 

Na tarefa dois, sem imagem, era solicitado à criança 
o reconto da história “McDonald’s”, sem qualquer 
intervenção. A pontuação era atribuída no texto, onde 
constavam palavras-chave em negrito, seguidas por 
um espaço para marcação de 1 ponto caso a criança a 
tivesse narrado. Foram 26 palavras-chave destacadas 
na história, que totalizavam 26 pontos para a tarefa 
dois.

A tarefa três tratava-se da história “O Barco 
Quebrado”, lida para a criança mediante a apresen-
tação de uma sequência lógica de cinco gravuras. A 
sequência lógica ficava exposta durante todo o tempo, 
enquanto a criança escutava a história e respondia 
a nove perguntas sobre itens e o estado mental dos 
personagens. Responder sobre nome e ações dos 
personagens e o local da história, por exemplo, 
indicava a coerência do conhecimento semântico-
-lexical acerca da história. A tarefa três totalizava 11 
pontos.

Na tarefa quatro, para a história “Atrasado para a 
escola”, a pesquisadora pedia à criança que contasse 
uma história sobre cinco figuras em sequência, 
mostrando-as da esquerda para a direita, sem oferecer 
nenhuma dica. Eram pontuados 18 itens essenciais, 
esperados para essa narrativa, além de zero a dois 
pontos para elementos da macro e microestrutura 
divididos em eventos, gramática e história. Eventos 
diziam respeito às relações estabelecidas entre eles de 
modo temporal e causal. A pontuação para a gramática 
referia-se à adequação do tempo verbal utilizado e 
da estruturação frasal. Finalmente, era observada a 
coerência, organização e criatividade da história. A 
tarefa quatro totalizava 30 pontos. 

A tarefa cinco contava a história intitulada “O 
Dragão”, utilizando ilustração de cena única. Eram 
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seis anos de idade, 23 eram de sexo masculino, oito 
ainda estavam matriculadas na educação infantil (pré 
II) e 26 no primeiro ano, sendo 17 em escola privada.

Os dados do perfil socioeconômico da população 
desse estudo, de acordo com o “critério de classifi-
cação econômica Brasil”22, retratam a desigualdade da 
sociedade brasileira, na qual a maioria das crianças da 
escola privada (acima de 77%) pertencia às classes A, 
B1 e B2, enquanto as matriculadas em escola pública 
(acima de 71,5%) pertenciam às classes C1, C2 e 
D-E. Ademais, enquanto quase a metade (43,7%) dos 
chefes de família das crianças provenientes da escola 
pública havia concluído a educação básica, todos os 
responsáveis pelas crianças de cinco anos e quase 
todos (85,7%) os responsáveis pelas crianças de 
seis anos da escola privada possuíam nível superior 
completo.

Os demais resultados serão apresentados em 
quatro seções: (a) evidências de confiabilidade do TNL; 
(b) evidências de validade com os dados de desem-
penho das crianças nas tarefas, quer de linguagem 
compreensiva, quer expressiva; (c) evidências de 
validade convergente para o TNL; e (d) análise da 
dimensionalidade do instrumento. 

a) Evidências de Confiabilidade

Inicialmente, foi calculado o coeficiente de concor-
dância entre duas avaliadoras independentes, empre-
gando-se a Correlação de Pearson, para os escores de 
narrativa compreensiva (r=1,00), expressiva (r=0,86, 
p<0,01) e para a pontuação do total do teste (r=0,95, 
p<0,01) de respostas das crianças do TNL. Valores a 
partir de 0,60 são considerados fortes, e, a partir de 
0,90, muito fortes. 

Foi computado o coeficiente de concordância entre 
duas avaliadoras, para cada um dos itens do TNL, por 
meio do teste de Kappa de Cohen. Para os itens de 
linguagem compreensiva foi igual a 1,00, classificado 
como excelente, haja vista a objetividade requerida 
na resposta das crianças. O intervalo dos coeficientes 
Kappa para a linguagem expressiva revelou que 29% 
dos itens tiveram coeficiente abaixo daquele conven-
cionado como aceitável. 

A consistência interna do teste foi calculada por 
meio do coeficiente alpha de Cronbach. O resultado 
para a habilidade de linguagem narrativa (todo o teste) 
foi de 0,91, linguagem compreensiva de 0,83 e para a 
linguagem expressiva de 0,87. 

pontuação das respostas das crianças em cada 
subteste do TNL foi calculada por meio dos coefi-
cientes: a) correlação de Pearson para o TNL total, 
linguagem compreensiva e linguagem expressiva, e b) 
Cohen’s Kappa, para cada item do teste. A análise de 
consistência interna do instrumento foi calculada por 
meio do coeficiente Alpha de Cronbach.

Evidências de validade foram apresentadas por 
meio do desempenho das crianças, considerando 
a idade e tipo de escola tanto para os escores de 
compreensão e produção de narrativa separadamente 
como para o escore total do TNL.  Para cada nível de 
análise, foi realizada a Análise de Variância (ANOVA), 
tendo como fatores a idade e o tipo de escola das 
crianças. 

Para exame de validade de convergência para a 
faixa etária de cinco a seis anos, foi realizada a análise 
de correlação de Pearson dos desempenhos das 
crianças no TNL com a ADL. 

Para exame da estrutura do TNL, ou seja, a análise 
da dimensionalidade do instrumento, foram realizadas 
análises fatoriais exploratórias (AFE) e confirmatórias 
(AFC). Considerando a bidimensionalidade do TNL, 
expressão e compreensão da narrativa oral, foram 
realizadas duas AFE: uma sem a especificação do 
número de fatores e outra que determinava a distri-
buição em dois fatores. Em todas as análises foi 
empregado o Método de Análise de Componente 
Principal. A adequação da amostra foi avaliada pelo 
teste Kaiser-Meyer-Olkin (KMO) e do teste de esferi-
cidade de Bartlett.    

Para as AFC, cuja finalidade é avaliar os índices de 
adequação de ajuste (goodness-of-fit) dos modelos 
exploratórios, foi utilizado o método de Maximum 
Likelihood with robust (Huber-White) standard errors 
(MLR). Os índices de ajuste absoluto (absolute fit) 
calculados foram: qui-quadrado (χ2); razão qui-qua-
drado/graus de liberdade (χ2/gl) e raiz-quadrada dos 
resíduos padronizados (SRMR). O índice de ajuste 
parcimonioso empregado foi o índice de raiz quadrada 
do erro ajustado (RMSEA). Finalmente, os índices 
de ajuste comparativo utilizados foram o índice de 
adequação de ajuste (CFI) e o índice de Tucker-Lewis 
(TLI). 

RESULTADOS
Das 34 crianças de cinco anos de idade, partici-

pantes do estudo, 15 eram de sexo masculino, todas 
estavam matriculadas na educação infantil (pré II), 
sendo 16 de escola privada. Sobre as 34 crianças de 
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b) Evidências de Validade: desempenho das 
crianças nas tarefas do TNL
Compreensão da Narrativa 

Quanto às evidências de validade, o desem-
penho das crianças nas tarefas de compreensão da 
narrativa é apresentado na Tabela 1. Os resultados da 

ANOVA revelaram diferença significante para idade (F 
(1,64)=8,73, p<0,01), tipo de escola (F (1,64)=31,64, 
p<0,01) e tarefa (F (2,128)=41,44, p<0,01). 
Comparações post-hoc (Bonferroni) mostraram 
diferenças significantes entre as tarefas. As interações 
não foram significantes. 

Tabela 1. Desempenho das crianças nas tarefas de compreensão da narrativa (N= 68)

TAREFAS IDADE
ESCOLA

Total
Privadaa Públicab

M DP M DP M DP
Sem imagem 5 anos 0,65 0,13 0,47 0,10 0,55 0,14
(McDonald’s) 6 anos 0,71* 0,16 0,59* 0,21 0,65 0,19

Total 0,68 0,15 0,53 0,17 0,60 0,18
Sequência Lógica 5 anos 0,88 0,09 0,64 0,15 0,75 0,17
(Barco Quebrado) 6 anos 0,87* 0,10 0,76* 0,15 0,81 0,14

Total 0,87 0,10 0,70 0,16 0,78 0,16
Cena Única 5 anos 0,71 0,13 0,55 0,18 0,63 0,17
(Dragão) 6 anos 0,78* 0,11 0,67* 0,15 0,73 0,14

Total 0,75 0,13 0,61 0,17 0,68 0,17

a) Crianças de escola privada: Total=33, com 5 anos=16 e 6 anos=17.
b) Crianças de escola pública: Total=35, com 5 anos=18 e 6 anos=17.
Legenda: M = Média; DP = Desvio Padrão.
ANOVA, ajustada pela correção de Bonferroni. *p<0,01

As crianças, independentemente da idade e do tipo 
de escola, obtiveram melhor desempenho, em ordem 
decrescente, no contexto de compreensão da história 
ouvida mediante a sequência lógica (Barco Quebrado), 
depois com a cena (Dragão) e, por último, sem figura 
(McDonald’s). Tal desempenho foi medido por meio de 
questionário com perguntas literais na presença das 
figuras, com exceção da tarefa um, na qual foi contada 
a História do McDonald’s sem figura alguma. A única 
pergunta inferencial identificada nos questionários foi 
na tarefa um: “O que você acha que eles deveriam 
fazer?”, após pedirem o lanche e a mãe ter percebido 
que deixou a carteira em casa. As crianças de cinco 
e seis anos do presente estudo, em sua maioria 
(79,4%), citaram duas ou mais ações apropriadas dos 
personagens. Apesar disto, as crianças compreen-
deram melhor as histórias contadas mediante imagens 
visuais. E, comparativamente, imagens dispostas 
em sequência lógica beneficiaram ainda mais do 
que uma única cena. A ilustração passo a passo da 
história, superposicionada à narrativa ouvida pela 
criança, foi eficazmente utilizada para o melhor funcio-
namento de toda arquitetura mental envolvida na 

tarefa de compreender narrativas orais. E ainda, cabe 
mencionar que a respeito da História do McDonald’s, 
sem imagens, todas as crianças afirmaram conhecer o 
McDonald’s, com exceção de quatro crianças, duas de 
escola particular e duas de escola pública, que decla-
raram não conhecer nenhuma lanchonete. 

Produção da Narrativa
Os escores nas tarefas de produção da narrativa 

são apresentados na Tabela 2. Os resultados da 
ANOVA revelaram diferença significante para idade (F 
(1,64)=18,22, p<0,01), tipo de escola (F (1,64)=14,17 
p<0,01) e tarefa (F (2,128)=38,65, p<0,01). O teste 
Post hoc (Bonferroni) revelou diferença significante 
de todas as tarefas entre si. Houve interação signifi-
cante apenas entre idade e tipo de escola (F (1,64) = 
4,27, p=0,04). O teste Post hoc (teste t student, com 
correção de Bonferroni com valor de p<0,01) revelou 
que não havia diferença significante entre os escores 
das crianças de cinco e seis anos na escola privada 
(t(32)= 1,65, p=0,06), assim como não havia diferença 
entre os escores das escolas pública e privada aos 
seis anos (t(32 )= 1,26, p=0,22).
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Compreensão e Produção da Narrativa
A Tabela 3 apresenta os escores dos índices de 

compreensão e expressão da narrativa. Importante 
destacar que todas as crianças desse estudo obtiveram 

o índice de habilidade da linguagem narrativa (IHLN) 
classificado como na “média” ou superior, padrão este 
compatível com o das crianças norte-americanas de 
mesma faixa etária. 

Tabela 2. Desempenho das crianças nas tarefas de produção da narrativa (N= 68) 

TAREFAS IDADE
ESCOLA

Total
Privadaa Públicab

M DP M DP M DP
Sem imagem 5 anos 0,39* 0,10 0,23* 0,10 0,31 0,13
(Reconto McDonald’s) 6 anos 0,37 0,13 0,38 0,09 0,38 0,11

Total 0,38 0,11 0,30 0,12 0,34 0,12
Sequência Lógica 5 anos 0,45* 0,10 0,37* 0,10 0,41 0,10
(Atrasado para a escola) 6 anos 0,50 0,12 0,47 0,07 0,48 0,10

Total 0,48 0,11 0,42 0,10 0,45 0,11
Cena Única 5 anos 0,50* 0,16 0,37* 0,11 0,43 0,15
(Extraterrestres) 6 anos 0,61 0,15 0,53 0,16 0,57 0,16

Total 0,56 0,16 0,45 0,15 0,50 0,17

a) Crianças de escola privada: Total=33, com 5 anos=16 e 6 anos=17.
b) Crianças de escola pública: Total=35, com 5 anos=18 e 6 anos=17.
Legenda: M = Média; DP = Desvio Padrão.
ANOVA, ajustada pela correção de Bonferroni. *p<0,01

Tabela 3. Índices de compreensão e produção da narrativa

TAREFAS IDADE
ESCOLA

Total
Privadaa Públicab

M DP M DP M DP

Compreensão da Narrativa
5 anos 0,73 0,07 0,55 0,12 0,63 0,13
6 anos 0,78 0,10 0,66 0,13 0,72 0,13
Total 0,76* 0,09 0,60* 0,14 0,68* 0,14

Produção da Narrativa
5 anos 0,45 0,10 0,33 0,06 0,39 0,10
6 anos 0,51 0,10 0,46 0,08 0,49 0,09
Total 0,48* 0,10 0,40* 0,10 0,44* 0,11

a) Crianças de escola privada: Total=33, com 5 anos=16 e 6 anos=17.
b) Crianças de escola pública: Total=35, com 5 anos=18 e 6 anos=17.
Legenda: M = Média; DP = Desvio Padrão.
ANOVA, ajustada pela correção de Bonferroni. *p<0,01
Teste Post Hoc (Teste t student, ajustado pela correção de Bonferroni. *p<0,01)

Os resultados da ANOVA revelaram diferença signi-
ficante para idade (F (1,64) = 17,04, p<0,01), tipo 
de escola (F (1,64) = 29,64, p<0,01) e dimensão da 
narrativa (F (1,64) = 353,79, p<0,01). Houve interação 
significante, apenas, entre tipo de escola e dimensão 
da narrativa (F (1,64) = 7,48, p<0,01). Teste Post 
Hoc (teste t student, com correção de Bonferroni 
para p<0,01) revelou que havia diferença significante 

entre narrativa expressiva e compreensiva, tanto 
para escola pública (t (33) = 10,19, p<0,01) quanto 
privada (t (33) = 18,24, p<0,01), sendo os melhores 
escores atribuídos à narrativa compreensiva. De forma 
semelhante, havia diferença significante entre escola 
pública e privada, quando considerada a dimensão 
de narrativa compreensiva (t (66) = 5,34, p<0,01) e 
expressiva (t (66) = 3,24, p<0,01). 
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Narrativa Oral (Escore Total)

O desempenho das crianças no escore total do 
teste demonstrou correlação significante entre o TNL 
e idade (r=0,41, p<0,01). Por meio da ANOVA, foi 
comparado o desempenho das crianças em narrativa 
oral, por meio da média (M) e desvio padrão (DP), tendo 
como fatores a idade e o tipo de escola. Na escola 
privada, as 16 crianças de cinco anos, obtiveram os 
seguintes escores: M=0,54 e DP=0,07; enquanto que, 
as 17 crianças de seis anos, apresentaram M=0,59 e 
DP=0,09. O total das 33 crianças de escola privada 
foi de M=0,57 e DP=0,09. Na escola pública, foram 
encontrados escores para as 35 crianças (M=0,46 e 
DP=0,10), sendo 18 crianças de cinco anos (M=0,40 
e DP=0,07) e 17 crianças de seis anos (M=0,53 e 
DP=0,08). Para o total das 68 crianças, a M=0,52 
e DP=0,11; sendo que as crianças de cinco anos 
obtiveram M=0,47 e DP=0,10, enquanto as de seis 
anos, M=0,56 e DP=0,09.

Em suma, os resultados da ANOVA revelaram 
diferença significante para idade (F (1,64)= 19,428, 
p<0,01) e tipo de escola (F (1,64)=31,87, p<0,01). As 
crianças de seis anos tiveram desempenho melhor do 
que as de cinco anos. As crianças que estudavam em 
escola particular tiveram melhor desempenho do que 
seus pares de escola pública. Não houve interação 
significante entre idade e tipo de escola (F (1,64)=3,79, 
p=0,06). 

c) Evidências de validade convergente para o Teste 
de Linguagem Narrativa

Foi examinada a relação entre o TNL e a ADL, 
por meio do teste de correlação de Pearson. Foi 
observada correlação significante entre os escores 

totais do TNL e da ADL (r=0,39, p=0,01), como entre 
os escores de linguagem expressiva do TNL e da ADL 
(r=0,34, p<0,01). No entanto, não foi observada corre-
lação estatisticamente significante entre os escores 
de linguagem receptiva do TNL e da ADL (r=0,10, 
p=0,41).

d) Análise da Dimensionalidade do TNL 

Análise Fatorial Exploratória (AFE)

O método de extração, por meio da análise de 
componente principal para o TNL, foi utilizado para 
a primeira AFE, baseada no Eigenvalue (3,202), com 
53,36% de variância explicada. Tal análise, realizada 
sem a especificação de fatores, apresentou a solução 
de um fator, o qual incluiu todos os subtestes do TNL 
(KMO = 0,81; Teste de Esfericidade de Bartlett χ (15) 
= 130,02, p<0,01). As cargas fatoriais, para cada 
subteste, foram as seguintes: a) de compreensão 
(McDonald’s=0,84; Barco Quebrado=0,74; 
Dragão=0,73); e, b) de produção (Extraterrestres=0,74; 
McDonald’s=0,72; Atrasado para a Escola=0,60).

A segunda AFE, realizada com Método de Análise 
de Componente Principal, Rotação Oblíqua (Promax) 
e número fixo de dois fatores, apresenta a solução 
descrita na Tabela 4 (análise fatorial com fatores fixos), 
a qual incluiu todos os subtestes do TNL (KMO = 
0,83; Teste de Esfericidade de Bartlett χ (15) = 130,02, 
p<0,01). O componente 1, com eigenvalue de 3,202, 
tem um percentual de variância explicada de 53,36; 
o componente 2, com eigenvalue de 0,904, tem um 
percentual de variância explicada de 15,06.
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Análise Fatorial Confirmatória (AFC)
Na Tabela 5, são apresentados os índices de 

adequação de ajuste para os modelos exploratórios 

para o TNL: modelo unifatorial e o modelo bifatorial. 
Embora o modelo bifatorial também apresente bons 
índices de ajuste, isso não ocorre com o índice RMSEA. 

Tabela 4.  Análise fatorial com fatores fixos*

TNL
Cargas Fatoriais

Componentes
Subtestes 1 2
Eigenvalue 3,202 0,904
MACCOMP 0,841 0,542*
BARCOCOMP 0,819 0,329
DRAGAOCOMP 0,700 0,525*
ETPROD 0,579* 0,800
MACPROD 0,797* 0,318*
ATRASOPROD 0,334 0,906
% Total Variância Explicada 68,42

*Método de Extração: Análise de Componente Principal, com Rotação Oblíqua (Promax); KMO=0,83; Teste de Esfericidade de Bartlett; p<0,01.
Legenda: TNL = Teste de Linguagem Narrativa; MACCOMP = McDonald’s tarefa de compreensão; BARCOCOMP = Barco Quebrado tarefa de compreensão; 
DRAGAOCOMP = Dragão tarefa de compreensão; ETPROD = Extraterrestres tarefa de produção; MACPROD = McDonald’s tarefa de produção;  
ATRASOPROD = Atrasado para a escola tarefa de produção.

Tabela 5. Índices de adequação de ajuste do Teste de Linguagem Narrativa 

Índices de Adequação de Ajuste
Modelos χ2 (df) χ2/gl RMSEA SRMR CFI TLI
Unifatorial 11,926 (9) 1,325 0,079 0,057 0,969 0,948
Bifatorial 11,575 (8) 1,446 0,089* 0,055 0,965 0,934

Legenda: χ2 = qui-quadrado; χ2/gl = razão qui-quadrado/graus de liberdade; RMSEA = raiz quadrada do erro ajustado; SRMR = raiz quadrada dos resíduos 
padronizados; CFI = índice de ajuste comparativo: adequação de ajuste; TLI = índice de ajuste comparativo: de Tucker-Lewis.

χ2/gl<2 ou 3; *RMSEA≤ 0,07; SRMR≤0,08; CFI e TLI >0,90 ou 0,95. 

DISCUSSÃO

O objetivo deste estudo foi obter evidências de 
validade para o português brasileiro, para uso clínico, 
do TNL. As evidências de validade com os dados de 
desempenho das crianças são discutidas a seguir, 
considerando somente as tarefas de compreensão, 
somente as de produção, e, quanto à interação entre 
tipo de escola e dimensão da narrativa. Na sequência 
foram abordadas as evidências de validade conver-
gente para o TNL e, finalmente, foi debatida a dimen-
sionalidade do instrumento. 

Tarefas de Compreensão da Narrativa

O melhor desempenho das crianças de seis anos 
nas tarefas de compreensão do TNL indica a evolução 
esperada com o avanço da idade, corroborando a 

literatura23. A maior amplitude de vocabulário receptivo 
nessa idade, pode facilitar a compreensão das palavras 
e a relação entre elas para o estabelecimento do signi-
ficado do texto ouvido. Além disso, as crianças de seis 
anos respondem mais precisamente às perguntas do 
que crianças de quatro anos e seis meses, inclusive 
àquelas de maior complexidade referentes à resolução 
do problema da história e à sua consequência24. 
Parece haver uma evolução contínua desde os quatro 
anos, que não depende somente de aspectos linguís-
ticos, como a relação e integração entre os enunciados 
e o conhecimento de mundo.

O presente estudo corrobora achados de melhores 
resultados entre as crianças provenientes de escolas 
privadas na tarefa do discurso narrativo oral infantil23. 
Este dado indica que as crianças provenientes da 
escola pública parecem ter menos oportunidades de 
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acesso à diversidade de bens culturais, o que pode 
restringir a construção do conhecimento de mundo. 
Problemas no desenvolvimento da linguagem oral têm 
sido reportados às influências socioeconômicas em 
população menos favorecida, caracterizando atraso 
ou empobrecimento do vocabulário e da sintaxe25,26. 
Por outro lado, tem sido constatada evolução na 
qualidade da narrativa oral, após tutela promovida 
pela avaliadora, tanto para as crianças provenientes 
de escola privada, como pública27. Isto é, mediante a 
tutela, todas as crianças demonstraram habilidades 
potenciais em zona de desenvolvimento proximal28.   

A classe social das crianças e o nível de escola-
ridade dos responsáveis não devem ser concebidos 
como únicos fatores a influenciar a qualidade de 
compreensão narrativa das crianças. O tempo de 
frequência na pré-escola e o ambiente familiar como, 
por exemplo, os meios de estimulação à linguagem e 
a qualidade de interação entre pais e filhos também 
podem ser considerados29,30.

Com relação ao contexto das tarefas de 
compreensão, o pior desempenho das crianças 
foi na História do McDonald’s, contada sem figura. 
Acredita-se que os bons recursos imagéticos são 
integrados ao texto ouvido, sendo essenciais para 
crianças de três a quatro anos de idade31. Parece que, 
para as crianças de cinco e seis anos do presente 
estudo, a ausência de imagens pode ter dificultado o 
entendimento da história do McDonald’s. 

O melhor desempenho na compreensão da história 
foi alcançado mediante a exposição da sequência 
lógica, sobre a História do Barco Quebrado. As 
imagens serviram como um auxiliar mnemônico na 
medida em que representavam explicitamente a 
resposta à determinadas perguntas. 

Logo em seguida, a melhor média obtida foi na 
compreensão narrativa de cena única, que parece ter 
provocado o mesmo efeito das imagens de sequência 
lógica, porém em menor intensidade. A História do 
Dragão trouxe dois problemas, sendo o principal expli-
citado na cena, em que o dragão cospe labaredas de 
fogo em direção à Michele, quando ela está pegando o 
ouro do baú. Quando foram perguntadas sobre quais 
foram os problemas dessa história, a maioria (60,3%) 
das crianças de cinco e seis anos de idade referiu-se 
a apenas um deles, e, destas 83% responderam o 
problema explícito na cena. Ficou evidente a influência 
da cena nas respostas das crianças, apesar de a tarefa 
de registrar, integrar e processar todas as informações 

da história ter sido mais difícil nessa tarefa do que 
mediante a sequência lógica. 

O uso de imagens visuais, simultaneamente à 
escuta da história, beneficia a compreensão das narra-
tivas orais, porque facilita o processamento das infor-
mações32-34. A compreensão auditiva de histórias tem 
interferência direta das habilidades de memória opera-
cional, conhecimento gramatical, inferência e teoria da 
mente, como exposto em um estudo35.

Refletindo sobre as habilidades mencionadas 
acima35, percebe-se que a justaposição das imagens 
visuais às informações auditivas das histórias contadas 
promove melhor funcionamento das mesmas. Assim, 
as imagens visuais propiciaram a não sobrecarga da 
memória operacional, facilitação da compreensão 
de referentes pessoais (ela), espaciais (lá), temporais 
(quando chegou...) e causais (...porque caiu na lama), 
confirmação das inferências acerca de determinadas 
resoluções para o problema da história, e, teoria 
da mente no que tange à suposição dos estados 
mentais dos personagens mediante expressões faciais 
explícitas. 

Os questionários do TNL continham perguntas 
literais para avaliar a recuperação das informações 
fundamentais da história. É importante haver um balan-
ceamento da quantidade e qualidade das perguntas 
relacionadas aos elementos macroestruturais. 
Ademais, não houve perguntas que investigassem a 
compreensão de elementos microestruturais, como, 
por exemplo, a compreensão de elementos anafóricos. 
Em tarefas de compreensão, pretende-se verificar 
as representações mentais construídas, por meio 
das quais a criança se apropriará da história ouvida. 
A questão que se coloca é: qual a melhor forma de 
investigá-las? O questionário tem sua validade, mas 
o reconto da história também seria interessante, à 
medida que oportuniza a avaliação da organização que 
a criança faz das ideias relevantes, para lhe conferir 
sentido.

Tarefas de Produção da Narrativa
Ao refletir sobre a ausência de diferença significante 

entre a produção narrativa das crianças de cinco e seis 
anos de idade da escola privada, pode-se pensar que 
talvez a criança de cinco anos narre mais, enquanto a 
criança de seis narra melhor. A criança de cinco anos 
começa a utilizar mais conectivos36 e seu vocabulário 
está mais enriquecido, porém ainda precisa organizar 
melhor os elementos produzidos em sua narrativa37. 
Comparativamente, as crianças de seis anos de idade, 
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tendo se apropriado dos ganhos inerentes ao seu 
desenvolvimento linguístico-cognitivo, começam a 
dominar a macroestrutura básica em suas produções 
narrativas38. 

Chamou atenção que os escores obtidos pelas 
crianças de seis anos de idade nas escolas pública 
e privada não tenham apresentado diferença signifi-
cante. Parece que o fator “alfabetização” marca essa 
diferença, proporcionando evolução na linguagem 
expressiva, especialmente, para as crianças de cinco 
anos de escola pública, favorecendo sua habilidade 
em produzir melhores narrativas aos seis anos de 
idade. 

O contexto das tarefas com imagens visuais 
propiciou narrativas mais bem elaboradas do que na 
ausência destas, corroborando outros estudos31,32. 
É, ainda, interessante destacar o melhor resultado da 
produção narrativa mediante cena única, em compa-
ração com imagens de sequência lógica, haja vista a 
primeira oferecer um suporte menor para a estrutura 
da história. 

Entre seis e sete anos, a criança enriquece sua 
narrativa por meio da imaginação de elementos 
ou eventos ausentes nas imagens31. A cena pode 
ter trazido liberdade maior à criança à medida que 
recorreu à sua experiência de vida e representações 
mentais provocadas pela cena para narrar a história. 

As cinco imagens da sequência lógica, mostradas 
simultaneamente, além de mais numerosas, explici-
taram o enredo passo a passo. Por isso, provavelmente, 
a criança não utilizou ou utilizou poucos elementos 
coesivos ao articular cada evento, reiniciando sua fala 
a cada quadrinho. Pode-se destacar que diferentes 
contextos de produção da narrativa influenciam o 
modo pelo qual a mesma será produzida.

Já o reconto da história ouvida sem figuras, sobre o 
McDonald’s, exigiu da criança habilidades de memória 
de trabalho para, então, organizar e expressar linguisti-
camente o resgate das informações mais importantes. 
Na ausência de figuras que auxiliassem o resgate das 
informações, as crianças do presente estudo apresen-
taram o pior desempenho. O TNL 239, publicado em 
2017 pelos mesmos autores do TNL, incluiu uma figura 
para realização desta mesma tarefa.

Recente estudo ilumina essa discussão, por ter 
avaliado os tipos de tarefa de conto e reconto de 
história, ambos com figuras, em crianças de quatro 
a cinco anos de idade40. Maior diversidade lexical foi 
observada no reconto de história e, maior comple-
xidade da sentença, no conto de história. Na aplicação 

do TNL, não houve possibilidade de comparação da 
mesma tarefa de reconto da História do McDonald’s 
sem figura, com outra tarefa de reconto com figura, ou 
de geração de história sem figura. 

Além disto, nesta tarefa de produção da narrativa 
do TNL só foi levado em consideração um único 
índice para pontuação: a diversidade lexical. Segundo 
os autores do TNL11, a criança deve dizer a palavra 
ou sinônimo aceitável, sem a necessidade de estar 
na mesma sentença ou na mesma ordem da história 
original. Nas demais tarefas de produção, com a 
sequência lógica (Atrasado para a Escola) e com a 
cena (Extraterrestres), outros índices também foram 
avaliados, tais como: a) gramaticalidade (complexidade 
das sentenças com estabelecimento de relações 
coesivas temporais e causais, conjugação verbal e 
presença de erros), b) diversidade lexical (vocabulário 
e referentes), c) pistas de contextualização (cenário 
e personagens), e, d) demais elementos da história 
(desenvolvimento, conclusão, sentido e criatividade). 
Sendo assim, não foi possível uma melhor comparação 
entre o desempenho nas tarefas com e sem figura, 
por não terem sido analisados os mesmos índices 
nas produções narrativas das crianças. Tal como 
estudo mencionado anteriormente40, sugere-se avaliar 
tipos distintos de tarefa com mesma eliciação (conto 
e reconto de história, ambos com figuras). Enfim, 
não foi possível concluir que as crianças do presente 
estudo apresentaram pior desempenho na tarefa do 
reconto da história do McDonald’s, devido ao tipo da 
tarefa, à ausência de figuras ou ao tipo de pontuação 
empregada. 

Cabe mencionar que há outras tarefas a título de 
comparação como, por exemplo, o relato, contem-
plado no TNL 2, publicado em 201739 e elaborado pelos 
mesmos autores do TNL. As principais diferenças entre 
o TNL e TNL 2 são as inclusões, neste último, da solici-
tação de relato e da figura para a tarefa de reconto da 
história do McDonald’s. Se a criança apresentar baixo 
desempenho em determinada avaliação da narrativa, 
somente por meio de um tipo de tarefa e de um mesmo 
contexto, não se deve concluir que há dificuldade em 
narrar. Criar ou recontar uma história é diferente de 
relatar uma experiência de vida. A narrativa de relato 
revela a representação que o sujeito constrói a respeito 
de suas próprias experiências no meio em que vive.

O TNL propôs uma análise aprofundada da macro e 
microestrutura nas tarefas de produção, com exceção 
da atribuição de estados mentais aos personagens. O 
protocolo facilitou a pontuação objetiva das tarefas por 
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direcionar a atenção do avaliador para determinados 
itens agrupados dos componentes macroestruturais 
da história. No entanto, a partir das evidências de 
confiabilidade para produção narrativa, foi observado 
que o manual poderia disponibilizar mais exemplos de 
respostas aceitáveis, bem como, a instrução para os 
examinadores principiantes deveria ser mais pormeno-
rizada sobre como pontuar o teste.

Tarefas de Compreensão e Produção da Narrativa
Quanto à interação entre escola e dimensão da 

narrativa acredita-se que os escores obtidos pelas 
crianças das escolas públicas e privada estão mais 
próximos em produção do que em compreensão, 
porque a análise da produção narrativa possui critérios 
micro e macroestruturais semelhantes. Em todas as 
tarefas, a análise se deu a partir das palavras-chave que 
deveriam constar na macroestrutura da história criada 
pela criança. Em duas tarefas, Atrasado para Escola 
e Extraterrestres, também foi avaliada a presença dos 
elementos microestruturais distribuídos entre os itens 
nomeados como eventos ou elementos da história, 
vocabulário e gramática e o sentido da história.

Já a análise da compreensão narrativa, além de não 
ter investigado o entendimento dos elementos microes-
truturais, apresentou variabilidade na quantidade 
e qualidade das questões de cunho macroestru-
tural, provocando, também, maior variabilidade nas 
respostas das crianças. 

Finalmente, quanto às evidências de validade, 
demonstradas pelo desempenho das crianças no 
escore total obtido no teste, indicou-se que o TNL 
realiza a discriminação do desempenho da narrativa 
entre as idades pesquisadas.

As evidências de validade convergente para o TNL 
sugeriram correlação fraca entre os seus escores de 
linguagem receptiva e da ADL, devido aos aspectos 
diferenciados da linguagem compreensiva, conside-
rados em cada teste, sem relação entre si. Enquanto 
a ADL contém questões objetivas que requerem habili-
dades linguísticas, principalmente em nível semânti-
co-lexical, o TNL avalia a dimensão compreensiva da 
linguagem aplicada às histórias criadas para o próprio 
teste.

Análise da Dimensionalidade do TNL 
A melhor forma de explicar os achados a respeito 

da dimensionalidade do TNL seria considerar os 
resultados da AFE com número fixo de dois fatores. 

Tomando o fator 1 como sendo de compreensão, foi 
possível observar que os três testes propostos para 
avaliar compreensão (McDonald’s, Barco Quebrado e 
Dragão), de fato, apresentaram maior carga neste fator. 
No entanto, as tarefas McDonald’s e Dragão apresen-
taram cargas fatoriais moderadas no fator nomeado 
produção. 

Foi observado que nessas tarefas (McDonald’s e 
Dragão) houve perguntas a respeito das tentativas dos 
personagens para lidar com a situação apresentada, 
ao contrário da tarefa Barco Quebrado, cujo questio-
nário não apresentou tais perguntas. Provavelmente 
essa diferença refira-se à importância desse elemento 
da macroestrutura (tentativas) para o desenvolvimento 
do enredo na produção narrativa.

Tomando o fator 2 como sendo de produção, foi 
notado que dois dos testes propostos para avaliar 
produção (Extraterrestres e Atrasado para a Escola), 
de fato, apresentaram maior carga neste fator. No 
entanto, a tarefa McDonald’s, proposta para avaliar 
produção, apresentou carga fatorial mais alta no fator 
compreensão.

A tarefa McDonald’s avaliou a produção narrativa por 
meio do reconto da história. No entanto, tal produção 
não foi avaliada em sua microestrutura e organização 
das ideias, mas na exatidão das palavras utilizadas 
para resgatar as informações originais da história. O 
reconto, chamado também de reprodução da história, 
tem sido considerado uma tarefa de compreensão 
da narrativa, na qual verifica-se a fidelidade das infor-
mações com o texto original24. Sendo assim, enfati-
za-se que no TNL o reconto da história do McDonald’s 
verificou e pontuou exatamente este aspecto. Portanto, 
o modo de análise deste reconto no TNL corroborou 
o que vem sendo considerado como uma tarefa de 
compreensão da narrativa oral. 

Apesar da tarefa Extraterrestres, de produção, 
ter carga fatorial alta no fator produção, observa-se 
que a mesma apresenta carga fatorial moderada em 
compreensão. Este último resultado pode se referir ao 
grau de compreensão da cena, expresso na narrativa 
gerada pela criança. Antes mesmo de narrar, é preciso 
que a criança integre os diversos elementos da cena, 
verifique se esses são estímulos visuais conhecidos, 
armazenados em sua memória, observe as expressões 
faciais dos personagens, acesse seu conhecimento 
de mundo para construir a unificação perceptiva da 
cena e elaborar sua narrativa. Portanto, a tarefa de 
produção narrativa depende da compreensão da cena 
em toda a sua complexidade. Talvez, se o sistema de 
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correção da tarefa tivesse considerado as palavras-
-chave obrigatórias à narrativa, poderia mitigar o efeito 
da compreensão relativa à apresentação de uma única 
cena. 

É sugerido que a avaliação da compreensão 
narrativa explore mais as representações mentais que 
as crianças vão fazendo ao longo da história e mais 
perguntas inferenciais no questionário. Por outro lado, 
foi esperado que a avaliação da produção narrativa 
cobrasse, além de todos os elementos contemplados 
no protocolo, a presença de palavras-chave relacio-
nadas à cena única, tal como o fez na tarefa mediante 
sequência lógica.

A relação estreita entre linguagem compreensiva e 
expressiva impõe certas dificuldades para distingui-las 
em tarefas de narrativa oral. No entanto, é possível 
avaliar predominantemente a compreensão ou a 
produção narrativa oral, embora haja interferência de 
uma dimensão na outra. É possível também avaliar o 
funcionamento específico de cada nível linguístico em 
ambas as dimensões. A narrativa oral é uma tarefa 
única, que coloca em jogo o funcionamento linguís-
tico-cognitivo em toda a dimensão da linguagem 
oral. Portanto, torna-se mister refletir sobre o modo 
de avaliação (tarefa e contexto), a seleção precisa 
dos indicadores e o sistema de análise que melhor 
expressem a dimensão avaliada. Assim, prejuízos 
podem ser observados na produção narrativa, ao 
mesmo tempo em que a compreensão narrativa está 
preservada.

Na análise fatorial confirmatória, espera-se que os 
índices de ajuste absoluto e comparativo tenham os 
valores de χ2/gl menores que dois ou três; que o índice 
SRMR deva ser menor ou igual a 0,08 para indicar 
boa adequação; e, que o RMSEA seja menor ou igual 
a 0,07 para indicar um bom ajuste. Os índices CFI e 
TLI devem ser maiores que 0,90 ou 0,95, ou devem 
estar próximos a estes valores. Neste estudo, tanto o 
modelo unifatorial quanto o bifatorial atenderam aos 
valores propostos. Portanto, pelo princípio da parci-
mônia, o melhor modelo para o TNL seria aquele de 
estrutura unifatorial. Desta maneira, para as crianças 
brasileiras, com idades entre cinco e seis anos, o TNL 
seria um instrumento que avaliaria a habilidade geral 
de narrativa. 

A literatura mundial acerca da narrativa oral infantil é 
vasta, do ponto de vista do desempenho das crianças, 
obtido por meio de testes e tarefas diversas. Porém, é 
escassa quando o objeto de estudo é o próprio teste 
ou tarefas. Neste sentido, o presente estudo contribuiu 

para a análise dos meios de avaliação da narrativa 
oral infantil, tendo o TNL como seu objeto e, como 
seu objetivo, o fornecimento das evidências de suas 
qualidades psicométricas de confiabilidade e validade 
da versão do TNL, para uso clínico. Ainda assim, a 
restrição do número de participantes do estudo e da 
faixa etária, de cinco anos a seis anos e onze meses, 
foram limitações que poderão ser reparadas com 
novas pesquisas acerca do tema. 

Importante o examinador, mediante critérios pré-de-
terminados, verificar qual a forma e contexto em que 
criança demonstrou melhor e pior compreensão e 
produção da narrativa. Assim, um teste de narrativa 
deve auxiliar na investigação do nível de desenvolvi-
mento real e a zona de desenvolvimento proximal28. 
Essa investigação permite a análise dos aspectos facili-
tadores e complicadores das narrativas, constitutivos 
da construção do diagnóstico diferencial dos trans-
tornos de linguagem. E, desta forma, indica o direcio-
namento do planejamento terapêutico ou educacional, 
por compreender demandas pontuais. 

Mais que avaliar a narrativa oral, é olhar para quem 
narra, como sujeito biopsicossocial, respeitando seu 
bem-estar. Somente após a identificação das necessi-
dades de aprimoramento das habilidades de narrativa 
oral das crianças é que se torna possível uma inter-
venção mais eficaz. Daí, também, decorre a relevância 
de um teste de narrativa oral estandardizado, voltado 
para a população brasileira. 

CONCLUSÃO
Os resultados do presente estudo sugerem que o 

TNL, adaptado para o português brasileiro, é válido 
para avaliação da narrativa oral do público-alvo para 
o qual se destinou. Considerando a interdependência 
entre compreensão e produção, foram discutidas 
possibilidades de predominância na avaliação de uma 
ou outra dimensão da linguagem. Os contextos de 
avaliação foram analisados a partir do quanto e como 
favoreceram o desempenho das crianças nas seis 
tarefas do teste. Evidenciou-se maior dificuldade na 
ausência de imagens tanto para compreender, quanto 
para produzir narrativas. 

O potencial dos resultados deve ser considerado 
para futura construção de medida padronizada para 
avaliação da narrativa. A proposta do TNL de avaliar 
a compreensão e a produção narrativa, mediante três 
tarefas para cada dimensão, confirmou a importância 
dessa quantidade e diversificação para que melhor 
o examinador entenda a competência da criança. As 



Rev. CEFAC. 2022;24(1):e6321 | DOI: 10.1590/1982-0216/20222416321s

14/15 | Santos G

formas, contextos e critérios definidores para avaliação 
da narrativa oral devem ser combinados de modo a 
favorecer a comparação do desempenho da criança 
entre todas as tarefas. Assim, acredita-se na possi-
bilidade da avaliação narrativa oral promover dados 
consistentes para o diagnóstico diferencial dos trans-
tornos da linguagem oral, para o plano de cuidado na 
clínica fonoaudiológica e para a análise de programa 
de desenvolvimento da linguagem oral em ambiente 
educacional.
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